
:f-0 PÓLO DE 
INEMA E VÍDEO, 
NAUGURADO. 
No Distrito Federal 

Badalação, políticos, astros e 
estrelas, mais os discursos oficiais 
de praxe marcaram a inauguração 
da cidade cenográfica do Pólo de 
Cinema e Vídeo do Distrito Fede-

: rala  em. Sobradinho, a 20 quilôme-
: trs de Brasília. Entre os presen- 

tes,,, o governador do DF, Joa-
, qttm Roriz; o ministro da Cultu-

r4tAntónio Houaiss; o secretário 
deveultura do DF, Fernando Le-
ni15s, os cineastas Nelson Pereira 
d4 Santos. Neville D'Almeida, 
Attgré Klotzel, Pedro Jorge. Via-

: di,ipir Carvalho, José Joffily, o 
onipresente produtor Luiz Carlos 
Btreto e os artistas Eduardo 
Co-ride, Maria Zilda, bala Nandi e 
P4rícia França. Patricia foi o 
maior foco de atenção dos cole-

. gia'is ,  requisitados por assessores 
d&oriz para compor um público 
vóiumoso na inauguração. 

bs cenários, construídos segun-
do projeto do artista plástico Si-

: mi Franco, abrigam a fase final 
dás filmagens de A Terceira Mar-

: gein do Rio, de Nelson Pereira dos 
Santos. O Pólo já conta, além dos 
cenários, com camarins para os 
artistas, sala de som e imagem. 
Faliam investimentos para com-  pra de equipamentos. 

O evento, como qualquer festa 
: de inauguração, teve caráter poli-
, tico,. O governador Joaquim Ro-
riZ reafirmou seu apreço pelo cine-
ma nacional. O ministro Houaiss 
tentava jogar água fria no óleo 

nte em que se vê fritado há 
tempo. Ninguém aposta em 

permanência no Ministério, 
ora seja esse o desejo dos ci- 

stas. O nome da atriz Ruth Es-
.4tt .gar anda sendo cogitado para 

stituí-lo. Luiz Carlos Barreto 
esperança de que Houaiss ft- 
no cargo: "Há toda uma poli-

4, «Flara o cinema já em processo. 
Mi, pena desmontá-la agora". 

IptzZanin Oricchio 


